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Introdução: Dezembro Vermelho marca uma grande mobilização nacional na luta contra o vírus HIV,
a Aids e outras IST (infecções sexualmente transmissíveis), chamando a atenção para a prevenção, a
assistência e a proteção dos direitos das pessoas infectadas com o HIV. O estigma e a desinformação
são fatores que dificultam o combate a essas infecções. Entretanto, o acesso à informação não é
integral, e a comunidade surda, muitas vezes, é excluída de processos educacionais e campanhas
conscientizadoras, como consequência disso, tem-se uma parcela da população mais exposta.
Objetivo: A intervenção teve como objetivo geral a promoção de estratégias de educação em saúde
voltadas à campanha do Dezembro Vermelho para a comunidade surda, com o intuito de conscientizar
sobre a prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis. Relato de experiência: A ação foi
realizada em uma clínica escola de saúde do Centro Universitário Christus, com atendimento para a
população surda. Foi feita uma apresentação em slides acerca das principais infecções sexualmente
transmissíveis e suas formas de prevenção e diagnóstico. Além disso, foram realizados testes rápidos
de hepatite B e HIV/AIDS, nos quais todos deram negativos, juntamente com uma anamnese
detalhada, colhendo informações dos pacientes surdos. Discussão: O fornecimento de conhecimento é
necessário no combate às IST's , e na ação pode-se observar diversas dúvidas por parte dos surdos que
participaram das atividades nesse dia. Demonstrando que, instruções básicas acerca do tema não são
amplamente divulgadas, e as campanhas até então realizadas não são suficientemente integrativas.
Conclusão: Portanto, foi possível concluir que as barreiras comunicacionais que a comunidade surda
enfrenta tem associação significativa com o despreparo intelectual no que tange à noções básicas
acerca das principais Infecções sexualmente transmissíveis . Sendo assim, a ação de extensão
contribuiu positivamente para a disseminação de conhecimento sobre o assunto.  
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